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Esfera pública e privada

Cristiano das Neves Bodart1

Para compreendermos as questões relacionadas à participação social na política

institucional, precisamos antes entender a diferença entre esfera pública e esfera privada. O

espaço da vida privada refere-se à esfera individual, ao lar e ao caráter fechado. Já o espaço

da vida pública é o lócus de socialização cotidiana, onde pode haver reflexão coletiva de

caráter público.

A esfera pública, segundo o teórico político alemão Jürgen Habermas (1929 -), é um

espaço de discussão e deliberação onde os cidadãos se reúnem para debater assuntos de

interesse comum, como políticas públicas, questões sociais e culturais. Em regimes

democráticos, este espaço deve ser caracterizado pela participação livre e igualitária dos

indivíduos, promovendo um debate racional e crítico.

As esferas públicas ainda estão muito conectadas a espaços físicos onde as pessoas

estão presentes. No entanto, à medida que elas se expandem para incluir presenças virtuais,

como leitores, ouvintes ou espectadores em locais distantes por meio da mídia, fica mais

evidente a mudança de interações na esfera pública, tornando-a mais ampla e abstrata

(Habermas, 2003).

A esfera pública é considerada essencial para a democracia, pois é nela que se forma a

opinião pública, influenciando as decisões políticas e a formação das políticas

governamentais. Porém, há desafios enfrentados pela esfera pública na contemporaneidade,

como a mercantilização da mídia e a apatia política, que podem enfraquecer o debate público

e a participação cidadã.

No contexto de ampliação da esfera pública, provocada pelas ferramentas digitais, os

membros da sociedade civil, até então ignorados, podem ter um papel muito ativo e

impactante quando se dão conta de uma crise. Mesmo com pouca organização, baixa

capacidade de ação e desvantagens estruturais, eles têm a chance de mudar o fluxo tradicional

de comunicação na esfera pública e no sistema político, alterando assim a forma como os

problemas são resolvidos e suas demandas atendidas (Habermas, 2003).
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A esfera privada, por outro lado, é o domínio das atividades e relações pessoais,

familiares. Ela envolve aspectos da vida individual e doméstica que não estão diretamente

relacionados ao interesse coletivo. Na esfera privada, os indivíduos gozam de maior

autonomia e liberdade, com menor interferência do Estado e da sociedade. Exemplos de

atividades na esfera privada incluem o lar, as relações familiares, os hobbies e as atividades

econômicas privadas, como o trabalho e o consumo.

Na contemporaneidade, as fronteiras entre as esferas pública e privada têm se tornado

cada vez menos clara, levando a uma interpenetração que distorce o papel de cada uma. As

redes sociais exemplificam esse fenômeno, sendo inicialmente concebidas como plataformas

para o engajamento e a comunicação pública. No entanto, elas frequentemente se

transformam em vitrines de autoexposição, onde aspectos da vida privada são exibidos de

maneira quase performática. Essa privatização do espaço virtual público compromete seu

potencial como arena de discussão e deliberação coletiva, desviando o foco do interesse

comum para o individualismo e a superficialidade.

Esse processo de privatização do público não é restrito ao ambiente digital. No

contexto da política brasileira, o personalismo e o patrimonialismo ilustram como interesses

privados podem dominar a esfera pública. O personalismo, que coloca líderes individuais no

centro das práticas políticas, muitas vezes prioriza o benefício desses líderes em detrimento

do bem comum. Paralelamente, o patrimonialismo, ao permitir que recursos públicos sejam

utilizados para favorecer grupos específicos, partidos ou indivíduos, subverte os princípios de

equidade e justiça social. Essas práticas não apenas distorcem o funcionamento das

instituições democráticas, mas também comprometem a confiança pública na política e nas

instituições.

Diante dessa invasão do privado no público, torna-se importante reafirmar e fortalecer

a distinção entre essas esferas para preservar os valores fundamentais da democracia e a

privacidade de cada cidadão. Espaços públicos, sejam físicos ou virtuais, devem ser

defendidos como arenas dedicadas ao interesse coletivo, onde o debate e a participação

cidadã possam florescer. Somente mantendo essa separação é que podemos garantir que os

interesses privados não se sobreponham ao bem comum, protegendo assim a integridade dos

processos democráticos e a justiça social.

É necessário um esforço consciente para resistir à tendência de diluição dos espaços

públicos e revalorizar sua função primordial como promotores do desenvolvimento coletivo e

do fortalecimento da cidadania, bem como buscar romper com as antigas práticas de

apropriação do público como sendo privado, só assim a participação social na política

institucional se dará segundo os preceitos democráticos e republicanos.
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Glossário

Mercantilização da mídia: processo pelo qual a mídia, analógica ou digital, se torna orientada
predominantemente por lucro e interesses comerciais.

Personalismo: conjunto de comportamentos e estratégias praticados por líderes políticos para
centralizar o poder em si mesmos, priorizando a lealdade pessoal sobre o mérito e as instituições.

Patrimonialismo: prática política e administrativa em que o governante trata o Estado como
propriedade pessoal, distribuindo cargos e benefícios a parentes, amigos e aliados como se fossem
bens privados.

Atividades

1. Você já participou de algum debate ou discussão pública sobre questões sociais ou políticas

em sua comunidade, escola ou redes sociais? Como foi essa experiência e qual foi o impacto

dela em sua percepção sobre a esfera pública?

2. Na sua opinião, as redes sociais contribuem mais para a esfera pública ou para a esfera

privada? Cite exemplos de situações em que você ou pessoas próximas usaram as redes

sociais para discutir questões públicas ou para expor aspectos da vida privada.

3. Como você percebe a influência da mídia na formação da opinião pública na sua

comunidade? Você acha que a mercantilização da mídia afeta a qualidade do debate público?

Justifique sua resposta com exemplos pessoais ou observações.
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